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ENCANTADA Rayssa, a Fadinha, é inspiração para meninas no skate PÁG. 8

PATERNIDADE Oito direitos que todo pai precisa conhecer PÁG. 7

MÃE-SOLO Na pandemia, a rotina puxada de quem não tem com quem dividir PÁG. 2
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Para que os homens também acompanhem a primeira fase
da vida dos filhos, empresas adotam licença-paternidade
de até seis meses e incluem funcionários LGBTQIA+

PÁGs. 4 a 6

Opai tá em casa
FAMÍLIAECARREIRA



FAMÍLIAPLURAL
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estápertode50%.Porchefiaremfamíliassozinhas,mães
comfilhosesemcônjugeoucompanheiro tiveramdurantea
pandemiadireitoaauxílioemergencialmaior

MÃE-SOLONAPANDEMIA
MATERNIDADE

Searotina jáestápesadaparaasmulheresemgeral,
imaginaparaquemnãotemcomquemdividirDesde o ano passado, vemos

pesquisas alertando que as
mulheres são as mais impacta-
daspelapandemia: sãoasmais
afetadas no mercado de tra-
balho, as que se sentem mais
abaladas emocionalmente,
que acumulam mais afazeres
em casa, cuidam de alguém da
família e estão mais expostas
à violência doméstica — e ao
feminicídio —, por estarem
confinadas mais tempo com
seus agressores. Se a rotina es-
tá pesada para as mulheres em
geral, imagina para as que são
mães. E para as mães-solo?

Soumãe-solodeumaadoles-
cente hoje com 13 anos. Achei

OQUEFAZER,COMOANDAR,ONDEIR
SugestõesdapsicólogaBiancaPanvequiLiberati
paramelhoraradinâmicaemcasa.Elaé
especialistaemterapia integrativa

•Valeparatodomundo:ascoisasestãodifíceis.
Éprecisocolaborar

•Osfilhospodemauxiliarnosafazeresdomésticos,
ser responsáveisporseusprópriosestudose
cuidadosmínimospessoais

•Asmãespodemedevem,antesdedormir,
terummomentosódelas

•Encontrar juntocomacriançaprogramas lúdicos,
livros,vídeos,filmes

•Terumdiálogoabertocomosgestoresdaempresa
ondetrabalhamecomosprofessoresdascrianças

•Contarcomosfamiliareseamigosdacriança
deformavirtual

•Sepossível,estabelecercomopaiumarotina
combinada,paraqueninguémseprejudique

AdrianaDelRéé jornalistado
EstadãoeautoradoblogFamília
Plural.Leiasobreoutrasexperiências
edepoimentosdemulheresque
lidamsozinhascomquasetudona
vida:bit.ly/mae-solo-fp

que não iria sobreviver no ano
passado. Não apenas por me-
do de ser infectada pela covid,
mas também por achar que
não iria dar conta.

Testemunhava minha filha
entrar em colapso com o iso-
lamento, privada de conviver
com os amigos, com crises de
choroe semconseguir seadap-
tarnaeducaçãoadistância.Eu
precisava girar todos os prati-
nhossemdesequilibrá-los–era
minha responsabilidade não
deixar que ela fosse ao fundo
dopoço,darsuporteeestarpre-
sente.Daromeumelhornotra-
balho, administrarminhacaó-
tica vida financeira, cozinhar,
faxinar, lavar roupa. Tudo isso
enquanto os noticiários mos-
travam o avanço da pandemia
– e do número de mortes.

Havia momentos em que

eu só queria que outra pessoa
preparasse o almoço ou acom-
panhasse a vida escolar da mi-
nha filha. Senti falta de dividir
aquelediaadia.Eujánãopodia
contarcomminhahabitual re-
de de apoio, que são meus pais
e meus avós, que precisavam (e
ainda precisam, mesmo vaci-
nados) ficar isolados. O pai da
minhafilhamoranointerior,e
apandemia fezcomqueasvin-
das dele para São Paulo dimi-
nuíssem. Me senti várias vezes
impotente,solitária,mesmore-
cebendo conselhos a distância
de familiares, amigos. Essa pa-
recia ser uma bolha só minha
e da minha filha – e que só eu
poderia agir nela. Não foi fácil.

Cheguei a compartilhar al-
gumasangústiasedificuldades
comela,masnãosabiaatéonde
ir. Segundo a psicóloga Bianca

Panvequi Liberati, não se deve
“partilhar essas informações
[com os filhos] para não existir
uma troca de papel”. É preciso,
porém,explicarqueascoisases-
tão complexas e falar da impor-
tânciadacooperação.Em2021,
eu e minha filha estamos mais
adaptadas,seéquepodemosdi-
zerassim,àrotinaeàsrestrições
impostas pela pandemia. Mas
hácoisasquenãomudam:sóse
ajeitam, seacomodam.

POR ADRIANADELRÉ



APRESENTADO POR

Durante a pandemia da co-
vid-19, a inovação tecno-
lógica tem sido um impor-

tante recurso para o enfrentamento
da doença. Na cidade de São Paulo,
os paulistanos podem contar com o
aplicativo e-saúdeSP, da Secretaria
Municipal de Saúde da Prefeitura
de São Paulo. O app já alcançou a
marca demais de2milhões de aces-
sos e 441mil usuários cadastrados.
Destinado inicialmente à triagem e
à orientação de pacientes com sus-
peita de covid-19, a plataforma ga-
nhou novas funções e ferramentas.

Por meio do aplicativo, além de
acesso a informações básicas sobre
a doença, o usuário pode informar
seus sintomas e dúvidas, que são
analisados pormédicos e enfermei-
ros. Na sequência, ele recebe uma
mensagem de retorno com orien-
tações para o seu caso específico.
Caso seja necessário, um profissio-
nal de saúde realiza uma telecon-
sulta com o paciente e pode enviar
uma receitamédica pela plataforma
ou encaminhá-lo para uma unidade
de saúde para avaliação presencial.

Mais do que agilizar o diag-
nóstico do usuário, o app também
passou a reunir todo o histórico
dos pacientes do Sistema Único
de Saúde (SUS) na capital paulis-
ta, disponibilizando dados sobre
consultas, receitas e exames labo-
ratoriais e de imagem realizados.
Assim, a ferramenta possibilita a
portabilidade dos dados clínicos e
informações de saúde.

Já o Módulo “Vacina Sampa”
traz as atualizações dos grupos
que já podem ser vacinados contra
a covid-19 e os locais de imuni-
zação. É possível, ainda, buscar
as Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) mais próximas do endere-
ço do usuário.

Renilson de Souza Brito, 37

Iniciativa da Prefeitura de São Paulo, aplicativo integra dados sobre novos grupos a serem vacinados e permite acompanhar a fila nos postos

e-saúdeSP informa paulistanos sobre a vacinação

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio emparceria com aPrefeitura de São Paulo.

anos, técnico em segurança do tra-
balho, conta que usou o aplicativo
para acompanhar o calendário de
imunização. “Foi muito rápido bai-
xar e fazer o cadastro. Gostei muito
do app, principalmente da facilidade
de acesso e de ver minha carteira de
vacinação e as datas de imunização.”

Outra usuária que aprovou o
e-saúdeSP foi a analista de recursos
humanos Bruna Basso Coelho, 24
anos. “Vi na internet que o aplica-
tivo estava com informações em pri-

meira mão sobre o vírus, a vacina-
ção, os postos de imunização, etc.
e resolvi baixar. Foi a melhor coisa
quefiz”, afirma ela, que já cadastrou
também doenças e alergias.

Bruna destaca que o app foi um
facilitador na hora da imunização.
“Tenho asma crônica, então já me
vacinei. Fiquei sabendo direto pelo
app em que dia começaria a aplica-
ção e quais documentos precisaria
levar. Mas, chegando no local de
vacinação, percebi que tinha esque-

cido minha carteirinha do SUS. Em
vez de imprimir outra naUBS, pude
utilizar a versão digital, o que foi
muito rápido e prático.”

O e-saúdeSP é uma das ações
do programa Avança Saúde, que
tem o objetivo de ampliar a oferta,
melhorar as condições de acesso e
aprimorar a qualidade dos serviços
do SUS para a população da cidade
de São Paulo. O aplicativo está dis-
ponível para dispositivos Android
e iOS e em versão web.

PREENCHENDO
O CADASTRO NO
PRIMEIRO ACESSO

PRINCIPAIS RECURSOS
Vacina Sampa -
Informações sobre as
datas de imunização e
locais de vacinação.

@COVID - Acesso à
triagem para os casos
suspeitos da doença.

Deolhonafila - Mostra
como está a espera nos
postos de vacinação.

TeleConsultas -
Atendimento remoto
por um profissional de
saúde.

Unidades de Saúde -
Mapa interativo com a
localização das unidades
de saúde e os hospitais.

Carteira de vacinação -
Vacinas recebidas
na rede municipal
desde 2011.

Cartão SUS Virtual -
Versão digital do
cartão do usuário.

Minha Saúde -
Registros de
medicamentos, histórico
de consultas e exames
laboratoriais.

APLICATIVO E-SAÚDESP
2.077.258 acessos
441.429 usuários
cadastrados
21.963 atendimentos
163.633 teleconsultas
e telemonitoramentos
(dados até 28/7/21)

Baixe
o app

Acesse
via web

Como acessar



CARREIRA
Desdeacriaçãododireitoà licença-paternidadepelaConstituição
Federal, em1988,aúnicaatualizaçãosobreotemaocorreuem
2016equeestendeuoafastamentoparaaté20dias.Comoocorre
coma licença-maternidade,aadesãoéopcional
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EMCASA

Adotadapor empresas comoVolvo, Siemense
Boticário, a licençaparental universal garante
até seismesespara queoshomens também
acompanhemaprimeira fasede vidadosfilhos

presente
A discussão sobre gênero ga-
nhou força nos últimos anos,
mas os benefícios ligados à
paternidade estão defasados.
Na legislação brasileira, as em-
presas são obrigadas a liberar
os funcionários homens por
apenas cinco dias corridos a
partir do nascimento do bebê.
Oferecer 20 dias é opcional e o
período reservado às mães fica
entre quatro e seis meses.

Algumas organizações, po-
rém, têm ido além do estabele-
cidopor lei.Companhiascomo
Volvo, Siemens, Grupo Boticá-
rio e Solvay (dona da Rhodia)
têmaderidoàchamadalicença
parental universal. Ela garan-
te até seis meses para homens
acompanharemaprimeirafase
de vida dos filhos.

De acordo com o advogado
especialista em direitos tra-
balhistas Wallace Dias Silva,
a legislação nacional está "de-
fasada" e precisa ser renovada
para refletir as mudanças na

OgerentedecontasJoãoPancotto,
daRhodia,suamulher,Nara,eo
filhodocasal,Dom.“Avisãode
paternidademudou.Paramimestá
sendomaravilhosodesfrutardesse
momentoúnicocommeufilho”,diz

sociedade. “A Constituição já
tem mais de 30 anos e nós não
tivemos nenhuma alteração
significativa.Anossalegislação
é omissa em relação ao tema e
demonstra um laço patriarcal
do Brasil”, avalia. Cabe aos ne-
gócios, individualmente, ten-
tar mudar o quadro.

Paraovice-presidentedepes-
soas e assuntos Institucionais
doGrupoBoticário,SandroBas-
sili,amudançaéumaformade
discutiraresponsabilidadedos
homens na criação, formação
e educação das famílias, papel
quehistoricamentevemsendo
atribuído exclusivamente às

mulheres. “Quando possibili-
tamos que todos se dediquem
à parentalidade de forma mais
equânime,estamosabordando
diretamentea corresponsabili-
dade e equidade na formação
das famílias em um momento
em que vínculo e cuidado são
fundamentais”, afirmaBassili.

Insegurança — Apesar dos
avanços, existe receio de que a
opçãopelobenefícioestendido
possa trazer prejuízos à carrei-
ra. O primeiro funcionário be-
neficiado pela adesão aos seis
meses de licença-paternidade
daVolvo foiodiretordevendas

Ricardo Oliveira, que admite
que essa questão passou por
suacabeçaequaseofezdesistir
de usufruir dos primeiros mo-
mentos com a filha. “No come-
ço eu pensei em não aderir ao
programa, porque eu só tinha
três meses na empresa. Passei
pela insegurança que muitas
mulheres vivem em relação a
carreira”, lembra. “Só caiu a
ficha mesmo quando o presi-
dente me ligou para dar os pa-
rabéns pela gravidez. Agora eu
espero poder dar muito apoio
para a minha esposa e aprovei-
tar minha filha.”

O presidente da Volvo Car
Brasil, Luis Rezende, explica
que, depois da implementa-
ção, o principal desafio da
fabricante de automóveis será
incentivar que os futuros pais
aceitemonovobenefício. “Ape-
sar de ser um direito, por lei
eu não posso obrigá-los a ade-
rir, ainda, mas o nosso papel é
encorajar muito para que eles
levem isso a sério, porque os
primeiros seis meses da crian-
ça são muito importantes.”

AQUITEM

Aempresa informouque,
atémeadosdemaiode2021,
12 futurospais jáhaviam

solicitadoaadesãoà licença
parentaluniversal.Obenefícioé
concedidocompagamentode

100%dosalário

Apartirdosegundosemestre
de2021, todosos12mil

funcionáriosterãodireito
aseafastardotrabalho

durantequatromesescasose
tornempais.Obenefícioserá
concedidodeformauniversal,
incluindocasaishomoafetivos
oupaisdefilhosadotados
(não-consanguíneos)

InstituiunoBrasila licença
de24semanas(seismeses)
paratodososfuncionários,
semdistinçãodegêneroou
deformadeconcepçãoda
criança.Aaçãoé inspirada
nosdireitostrabalhistas

concedidosnopaísdeorigem
dacompanhia,aSuécia

Ocolaborador
LGBTQIA+temos

mesmosdireitosqueas
mulheres:seismeses
paraacompanharos
filhosrecém-nascidos

RHODIA
GRUPO

BOTICÁRIO
VOLVOCAR

BRASIL
SIEMENS

#
ARQUIVO

PESSOAL

Comreportagemde
WesleyGonsalves,
OEstadodeS.Paulo



CARREIRA
Semprevisãolegalna legislaçãobrasileira, a
concessãododireitoà licença-paternidadepara
casaishomoafetivossegueas regrasepolíticas
internasdecadacompanhia
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Oadvogadoe servidorpúblicoAlexandreMarques e seusfilhosVinícius eLuizFelipe.

EvertonLopes, executivodaSiemens, na foto comosfilhosTheoeThomás

INCLUSÃO
PAIPRESENTE

Apesar dos
avanços, o
direito à licença-
paternidadepara
a comunidade
LGBTQIA+muitas
vezes sóégarantido
pormeio de
batalhas judiciais

Depois de alguns anos de
planejamento, Everton Lopes,
de 43 anos, conseguiu realizar
o sonho da paternidade. O exe-
cutivo da Siemens anunciou à
companhia que seria pai por
meio de uma barriga solidária
– processo conhecido como
"barriga de aluguel".

Casado desde 2016 com
o médico Marco Bianco, em
2019 Lopes foi responsável
por uma mudança na política
internadaempresade tecnolo-
gia alemã. Depois de requerer
o direito a auxílio creche e o
afastamento por 20 dias para
cuidar dos pequenos Theo e
Thomás, hoje com 2 anos, o
funcionário foi informado de
que seria o primeiro colabora-
dor LGBTQIA+ a ter os mesmos
direitos que as mulheres, com
seismesesparaacompanharos
filhos recém-nascidos. “Espero
que a minha história seja um
exemplo, não só para futuros
homensgaysquesonhamcom
a paternidade, mas também
para que outras empresas bus-
quem refletir um pouco mais
sobre o tema”, diz Lopes.

Sem previsão legal na legis-
laçãobrasileira,aconcessãodo
direito à licença-paternidade
paracasaishomoafetivossegue
as regras e políticas internas
de cada companhia. Até o mo-
mento, outras marcas ouvidas
pelareportagem(Volvo,Grupo
Boticário e Solvay) ainda não
tinham registrado pedidos de
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licençaparentalestendidapara
colaboradores LGBTQIA+, mas
reforçaramquesetratadeuma
política universal.

Batalha judicial — Apesar
dos pequenos avanços propos-
tos por algumas empresas, o
direito à licença-paternidade
para pais da comunidade LGB-
TQIA+ continua sendo uma
exceção – e muitas vezes só é
garantido por meio de bata-
lhas judiciais.

Em 2016, Alexandre Mar-
ques, advogado e servidor pú-
blicodoDistritoFederal,preci-
sourecorreraos tribunaispara
poder usufruir dos seis meses
de afastamento. Inicialmente,
opai LGBTQIA+ teria90diasde
licença, mas entrou com ação
no Supremo Tribunal Federal
(STF) solicitando o acesso aos
180 dias, mesmo período ofe-
recido às mulheres, para ficar
com os dois filhos adotivos, Vi-
nícius e Luiz Felipe, hoje com
15 e 16 anos.

No caso do funcionalismo,
atualmente, ações que trami-
tam na Justiça já garantiram
a adotantes homossexuais a
possibilidade de usufruir da
licença. “Entrei com o pedido
judicial da licença, e o juiz
não só concedeu o pedido, co-
mo também orientou que a lei
fosse modificada”, conta Mar-
ques. Hoje pessoas de Brasília
solteirasoupaisLGBTQIA+que
adotam, sendo servidores pú-
blicos, já têm direito aos 180
dias. Isso porque meus filhos
provocaramaalteraçãona lei.”

aindaéexceção

#



DIREITOS
FUNDAMENTAIS
Licença-paternidade e afasta-
mento do trabalho para pres-
tar assistência ao filho com
alguma deficiência ou levá-lo
ao médico são direitos funda-
mentais do pai. A licença é de
cincodiasseguidos,contadosa
partirdonascimento.Contudo,
em empresas que fazem parte
do Programa Empresa Cidadã,
operíodoéde20dias (leiasobre
organizaçõesqueoferecematé
seis meses na pág. 4).

LICENÇA
ESPECIAL
É concedida aos pais que preci-
sam dar assistência ao filho até
os seis anos de idade. Ela pode
ser integral por três meses, par-
cialpordozemesesouintercala-
da,desdequeasausênciastotais
sejamequivalentesatrêsmeses.

UMFILHO,DOISPAIS
Os direitos concedidos a casais
heterossexuais valem para os
homossexuais,entendimentojá
firmadopeloSupremoTribunal
Federal.Osdoispodemregistrar
os filhos com base na multipa-
rentalidade ou pluriparentali-
dade. O reconhecimento, aliás,
éumdireitodacriança.

DIREITODEVISITAS
O pai tem de procurar regu-
lamentar judicialmente o di-
reito de visitas, que estabelece
os dias e horários em que o fi-
lho estará sob sua guarda. O
impedimento dos encontros
pela mãe, sem justificativa,
pode caracterizar alienação
parental. O pai pode requerer
o cumprimento da decisão
mediante multa, alteração
de regime de convivência ou
mudança de guarda. O mais
importante é, antes de tudo,
consultar um advogado.

AGUARDADOSFILHOS
O direito à guarda é legítimo e,
ainda que as decisões judiciais
sejam amplamente favoráveis
àsmães,amudançapodeserso-

ÁreadoDireitodedicadaao
temacolocaafetoeamor
comoprincipaiselementos
paraconstituição familiar SEUDIREITO

SãoPaulo,sexta-feira30dejulhode2021 | 7

licitada. O que sempre irá pesar
perante o tribunal é o melhor
interessedomenor.

REGISTRODE
PATERNIDADE
Seacriançanãotemregistradaa
paternidadebiológica,opadras-
to pode requerer a adoção. Exis-
tindo registro do pai biológico,
aopadrastoégarantidoodireito
da paternidade afetiva, na cha-
madademultiparentalidade.

SEMDINHEIRO
PARAPENSÃO
Modificada a condição finan-
ceira do pai, este deve requerer
judicialmente a revisão dos

alimentos e a adaptação à nova
realidade.Ninguémpodeserex-
posto a situação que lhe cause
pobrezaouindignidade;criança
epainãopodemserprivadosdas
condiçõesquegarantamomíni-
modesustento.

QUEROCONHECER
MEUFILHO
Se desconhecia a existência de
um filho e passa a saber dela, o
pai deve requerer o reconheci-
mentodapaternidadeparaque
osdemaisdireitos,comovisitas,
sejam assegurados. A omissão
damãequantoàpaternidadeda
criança é tida como ofensa gra-
víssimaaosdireitosdomenor.

Asdiversas composições familiares
desafiamcada vezmais oDireito a
promover igualdadenas relações
humanas. Emumcenário de tantas
mudanças, será queospais sabem
de seusdireitos edeveres?

ComreportagemdeCamila Tuchlinski,
OEstadodeS.Paulo. Fonte: Leandro
Oliveira, especialista emDireito deFamília

PATERNIDADE

Oitodireitos
quetodo
paiprecisa
conhecer

SÃO PAULO
IMÓVEIS

Alugam-se

COMERCIAIS

ZONA SUL
AV PAULISTA
Vista MASP/TRIANON conj, 44m²,
ar cond,total/reform 97324-7101

INTERIOR
E OUTRAS
LOCALIDADES

TERRENOS
SOROCABA REGIÃO
Capela do Alto: 170.000 m² para
empreender, investir, lotear.
12)3132-3132/12)99133-5898
Whatsapp 24 horas * Vendo &
Avalio Terras ! Valdir Claret

CORRETOR(A) IMÓVEIS
Encarreg. departamento. Locação
JTS Imóveis ☎ (11)99932-4976

Classificados
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Anunciante:

RayssaLeal,
aFadinha,
inspirameninas
a andar de skate

LAZER

Representatividade,coragem,diversão,encantamento:
atletadespertaentusiasmonasgarotas

Em cima de um skate e do
alto dos seus 13 anos, Rayssa
Leal conquistou mais do que
uma prata histórica nos Jogos
OlímpicosdeTóquio.Conheci-
da como Fadinha, ela desper-
tou o interesse e o amor pelo

esporte entre outras meninas
– que puderam enxergar na
atleta uma amiga, uma super-
-heroína e até uma princesa. A
semana começou com muitos
pais ouvindo o seguinte pedi-
do: “Me compra um skate?”

EstelaZollinger.Afilhado jornalista e
colunistadoEstadãoAndréFran tem5anos e
quer andarde skate. “Isso abreumaquestãode
representatividade. Elameperguntava: éuma
menina?Ela é criança?”, diz Fran. “Demanhã,
quandoacordou, começoua falar daFadinha.
Isso tambémremeteaosdesenhos, àDisney,
aos contosde fadas. Foimuito legal dever”

AnaClaraLuz.Ela tambéméchamadadeFadinhae tem5
anos.Opai tatuador, RenanTeixeira, trabalhaemumestúdio
comumapistade skateno fundo. “Elapraticamentenasceu
emumapista”, conta.Ana temtodosos equipamentos eo
jeitãodeumaskatistaprofissional. “Ela só tem5anos, não
presta tantaatençãoemcompetição,mas se identifica”

SophieOliverMaranhão.Aos6anos, Sophiequer ser etilista e sonha
commodelos entrandonapassarelade skate. Vaiusar oqueestá
aprendendona futuraprofissão.Amãe, adiretorade inovaçãoBárbara
Olivier, acreditaqueomelhordo skateparaumacriança tãonova são
as liçõesde “como lidar comomedo, abuscapelo equilíbrio e adiversão”

MaluMendesGraziella.
“Euvi aFadinha, torci
muitopor ela. Eu
tambémtreinobastante
e jáparticipei de
campeonatos”, dizMalu.
Ela tem11 anos e anda
de skatedesdeos 8. Sua
primeira referência foi
o irmãoLeonardo, de 13
anos, oprimeiro apraticar
o esportena família.
Agora, é a vezdeMalu
passar os conhecimentos.
Ela já ensinao caçula
Rodrigo, de 7 anos

NinaRafeaKuffer. “Queroumskate rosa comumdesenhode
OSGEMEOS”, dizNina, de 5 anos. Ela lembroudeumapromessa
dopai: “Ele disseque, quandoeuconseguisse andardebicicleta
semrodinhas, eu ia ganharmeupróprio skate. Euconsegui!”,
cobrouNina. Ela jápratica comaajudadopai, o fotógrafoDiego
Kuffer, de 41 anos, e a irmã,MayaRaccaKuffer, de 11

ComreportagemdeGilbertoAmendola,OEstadodeS.Paulo
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